
Domingo XXIX (B) do Tempo Comum

Evangelho ( Mc  10,35-45): Tiago e João, filhos de Zebedeu, 

aproximaram-se de Jesus e lhe disseram: Mestre, queremos que 

faças por nós o que te vamos pedir. Ele perguntou: Que quereis que 

eu vos faça?. Responderam: Permite que nos sentemos, na tua 

glória, um à tua direita e o outro à tua esquerda!. Jesus lhes disse: 

Não sabeis o que estais pedindo. Podeis beber o cálice que eu vou 

beber? Ou ser batizados com o batismo com que eu vou ser 

batizado?. Responderam: Podemos. Jesus então lhes disse: Sim, do 

cálice que eu vou beber, bebereis, com o batismo com que eu vou 

ser batizado, sereis batizados. Mas o sentar-se à minha direita ou à 

minha esquerda não depende de mim; é para aqueles para quem foi 

preparado. 

Quando os outros dez ouviram isso, começaram a ficar zangados 

com Tiago e João. Jesus então os chamou e disse: Sabeis que os que 

são considerados chefes das nações as dominam, e os seus grandes 

fazem sentir seu poder. Entre vós não deve ser assim. Quem quiser 

ser o maior entre vós seja aquele que vos serve, e quem quiser ser o 

primeiro entre vós seja o escravo de todos. Pois o Filho do Homem 

não veio para ser servido, mas para servir e dar a vida em resgate 

por muitos.

«Quem quiser ser o maior entre vós seja aquele que vos serve»
Rev. D. Antoni CAROL i Hostench 

(Sant Cugat del Vallès, Barcelona, Espanha)

Hoje, novamente, Jesus altera nossos esquemas. Provocadas por Santiago e João, 

chegam até nós palavras cheias de autenticidade: Porque o filho do homem não veio 



para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em redenção. (Mc 10,45).

Como gostamos de estar bem servidos! Pensemos, por exemplo, no agradável que nos 

resulta a eficácia, pontualidade e pulcritude dos serviços públicos; ou nossas queixas 

quando, depois de haver pago um serviço, não recebemos o que esperávamos. Jesus 

Cristo nos ensina com seu exemplo. Ele não só é servidor da vontade do Pai, que 

inclui nossa redenção e, que além disso paga! E, o preço de nosso resgate é seu 

Sangue, na que recebemos a salvação de nossos pecados. Grande paradoxo este, que 

nunca chegaremos a entender! Ele, o grande rei, o filho de David, o que devia vir 

em nome do Senhor, mas aniquilou-se a si mesmo, assumindo a condição de escravo 

e assemelhando-se aos homens (...). E, sendo exteriormente reconhecido como 

homem, humilhou-se ainda mais, tornando-se obediente até a morte, e uma morte de 

cruz. (Fl 2,7-8). Que expressivas são as representações de Cristo vestido como um 

Rei cravado na cruz! Na Catalunha, na Espanha, temos muitas e recebem o nome de 

Santa Majestade. Na catequese contemplamos como servir é reinar e, como o 

exercício de qualquer autoridade será sempre um serviço.

Jesus transtorna de tal maneira as categorias deste mundo que também esclarece o 

sentido da atividade humana. Não é melhor a encomenda que mais brilha, e sim o 

que realizamos mais identificados com Jesus Cristo-servo, com maior Amor a Deus e 

aos irmãos. Se realmente acreditamos que: Ninguém tem maior amor do que aquele 

que dá a sua vida por seus amigos (Jn 15,13), então também nos esforçaremos em 

oferecer um serviço de qualidade humana e de competência profissional com nosso 

trabalho, cheio de um profundo sentido cristão de serviço. Como dizia Santa Teresa 

de Calcutá: O fruto da fé é o amor, o fruto do amor é o serviço, o fruto do serviço é 

a paz.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Vejamos aqueles sobre os quais devemos exercer alguma autoridade, como filhos. Coloquemo-
nos ao seu serviço, imitando Jesus, que veio para obedecer e não para mandar» (San João Bosco)



«Quem quiser fazer algo pelos outros tem que servir. O verdadeiro poder está no serviço, e a 
maior vocação que uma mulher e um homem têm é servir» (Francisco)

«Aqueles que exercem alguma autoridade, devem exercê-la como quem presta um serviço (…). 
O exercício da autoridade é moralmente regulado pela sua origem divina, pela sua natureza 
racional e pelo seu objecto específico. Ninguém pode mandar ou instituir o que for contrário à 
dignidade das pessoas e à lei natural» (Catecismo da Igreja Católica, n.º 2.235)


